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GRÊNtrO Grêmio Social-Esportúo{ecÍeativo Sudeste: p/omocão dâ Ciradaria e Deêsa do
ConsumrtoÍ

SER
Rru Bemo Coelho da Silveira 267 - CEP 0433GO8O S. Paulo - SP -TeVtu: (t I )5565-

5322156714121
SUDESTE

Intemet: wlrv. geocities.com/sremio sudeste e-mail
semio sudeste@yahoo.com

São Paulo sob nova direGao: 30 dias de Serra

A dêÍÍotE do cendidab 'govêmista' pere â prêsidênciâ dâ Câmera Muniipel âb|Íir urnâ Ít6va pêíspectivs de
govêmabilidâde na cirâde de São Paulo. O prefeito Ícou lúre pere êscolhêr os se€Íetádos muriiciráb e os 3t
subpÍeíêitos. A csÍâlógi. de indicâr 'êstangêirot' (nào ÍEsidentês na cidadê) para as subprafaürras é uÍnâ
tálice aniscada ê inovúra. 96 com o pesser do teÍpo é quê sabeíemos áe u um gáae aceÍto ou um
granda êÍm-

Como ponbs positivos, desEcamos:

1. .. Reconheceu a procedêrrcà des denúnciss do MiniíóÍio Êiblico em relaçáo aos'cont"abs do lixo.,
podindo quâ o Podêr JudíciáÍío cancêlâsse a .ÍciiaÉo-;

2. Mandou rêcadest-ar todos os Íuncionários Éblicos. Esta medida identificâÉ c€niênâs (ou míhaÍes) de
pessoas em'desvio de fr/nção'. LembramoE quê os funcbnáÍios de EducaÉo êm .<tasvio 

de iunçâo. aevárâo
ser remuneredos coín ajtrâs ,or ês pegedorás, e nào @ín es v6Íbas de .úanuEnção e Desenvôtvinento do
Ensino'.

3. Dêsbque êsPêcial para pr@o§ta de revogaçáo da 'pêÍÍruta' do tôÍÍeno Ífa Escola Estaülâl MaÍtim
Francisco.

Emborâ reconhêçaÍnos a ênonne dívida dêixâda pele aúninistraÉo anlsrioÍ, Íâibram elgumas inicietivas
administrâüvas quê indicaÍitrÍr claramênte umâ mudançâ de rurnó e uma no'/e ronna aelovernar .t- nã
'discurso de posEe', a reraÉflcà êlogiosa a um ex-secreÉrio (b fuanças do govemo antarbidemo*ro, ,,côrb continuísÍno na íorm (b lrâtâr â qu6sÉo da dívida fiunicipel. Ese õx-secretário, um uanqreiro, iói
colocado no goreÍno fileÍior paÍa pagar, sem conlestâçó€s, os'Rt íoo milhóe3 rnensab oe ruàs orie ogovemo Pitb negociâra coín os benqueiros e o goveino Íêdêrsl. sô des vêrbas o" eor"áçao, io"rn
dêsvÉdos R§ 1,4,í bilháo pale osjums.

DifêÍe smentê do quê fora anunciado na €aÍÍpenha eleibrâ|, o govemo Sêrra não Está trâtafiÍc a quêsÉo da
criânça como pÍioÍidade. Vêjam os êxêmdos:

1. ]/i1tcu]ou o.coílse_ho Municipel dos DiÍ€itos da crianga e (b Adolêscenb (cMrcA) a rêcém c{iada
99"t1" .E.!fjl P.P."Ídp4o .p9p9FI (SEpp), a quat nâo tam â menor infa-êsrrut,á paÍa âton(bt;
domânde_do_c_MDcA A lsi Írunk:l)âl í 1.í23lgl vhcula o cMDcÂ eo gabin6te (b preteito; e a'sgpp nao r*n
vaga no CMDCÀ

2.-- _Demorou l,t dâs psrâ noínsâr os_ mêínbÍos do Ooremo parâ o CMDCA, ignorândo comdefâmênie quê
o CMDCA é o íêsponsável pah conduçáo ao processo gnrurai ôs 35 Conselhos TublaÍEs_

Vinculado ao liíoviíneírto Comuníade de Olho na Escob Púdaa - COEP -y r!Àv oeocihes corÍvcoeodeotho
lníormativo no Go3OOS S eãuO, af Oe;aneiro Oe
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3. Ajnda ho.ie náo s€ posicionou fuímalmenle â Íêsp€ito dos membros do CMDCA quê dêvêriãn
rêprosontar a sociedadê civil. A eleiÉo reâlizâds em junho ds 2004 Íoi denunciadâ judicielÍncnlô polo
Ministéíio Público:'o novo sistema orooosto vioh fron{âlÍnente o Drincíoio de Drooorcionalidade oue dêve
Íeqer bdo o üoo dê oÍocedinênlo eleiloíal (...)', indo alem 'o orocêsso dê dos membÍos da
sociedade civil ouê vão inleoraÍ o CMDCA deve conlar com â Darlicipacáo aliva. eíiciente e decisivâ do
oÍooflo c-ômo social íl liví€ de interfeéncies e diÍecionamentos levados a Dêlo Podêr Publico. sob
oêne de lômâr-se e iíntrp.Írlive oadi.irreaàõ ôâriláriâ nô áíttãt\ 

^',àrni.-t 
hàr&Írâ' (Pmcesso no

000.04.901 .20818 - Vârâ Cêntràl dâ lnÍância e Jwentude)

4. Â falta de leúda& e de legitinidadÊ do CMDCA peÍmile cor qE pessoas que rmDÍE atuaÍâm contra os diteitos
da csiúça e do ldolesceoÉ manipbm o ptoçgsso elgitoral do Corselho Tutelar, iEgsdirdo $E lirbralças populares
a.sunraol o CT e prooovam 6scsüz4nes depeodeotes oas eúidades de at€ndid€íto, oas escolas e rcs dilersos
programas voltadm às cria4as e adol€§§$tes.

5. A PorterÉ 3032005 traz uma g€ta suÍprBsa: indica â ex-vêrado€ Anna MaÍia Quaúos parâ
rêpÍBsentâr a SecrateÍia (h Educáção no CMDCA. Mas, eo mêsmo lêmpo, Íêconduz a Íeprêsefltanlê dâ
SecÍ€târiâ dê Negocios Jurídi:os. Caso sa mantenhe 6sta indi:aÉo, signiíca que o allal goveÍno avaliza
todas as baóaÍiJades que Íorãn coÍneüdâs pêb CMOCA nest€s últimos 4 anos:

â. O CMOCA nunce pr6li:ül os bâlâocetes do Funó Munii)ãl dos DiÍÊibs da CÍiançe ê (b Adolescônte
(FuÍrEad).

b. Deaúncias de adrococà afuinüFativa eo faror das entidades qrr tiver-ara seus pmjetos ibgaheoüe q,rovados.

c- Vários pÍoiÍos foram pagos sem o aval ó Cooselho de Orientaçâo Tecdca (COT)-

d. Carc de fiur<taçâo gÉ fiDürci.n encontÍo de conselheiros fora da Cidade rb Sro Palo-

Unirenidade ofereceu bolsa dç estudo à c.@selheiros ao aesoro teopo em que recebia veôas do Fuorcad.e

Í. Âs diveÍsas fraudes nc eleições dos conselhos httplares ocorÍeE sob olhar compte.ente do CMDCA.

g. Tem um caso de meoko do CMDCA qrr se liceaciou pora dispurgÍ a eb&ão do Coselho Tur&l&,?005

O êlogb do secíetáíio de qlltura pâr8 o ssu anlecessor Íoi dêcêpcronânts, pois ignoísu cofipblaínêntê o csso
da Escolâ Muni:bal de Bailado. Mesmo coín um inquéÍito dvil públbo (0m3), o ex-SecÍetáÍb não tôvê
coragem de ênÍentaí o históÍico feudo que coínpactua com as violências pralicadas confa as cÍiançes quê
c,ursem o balé. Ainda bêm quê e Íêalidade se inpôs: o atuel secÍêl,áÍio 'queimoll a línguâ'. Todos os dies, eb
tem de'administraf o caos quê herdou na SsqetaÍie dâ Cutfura: seláíios etrasados, suspensáo da
lêmporâdâ do Thêâlro UuniciPal, e o'câso'da Associacâo Patronos do MuniciDal, aljo úce?rêsideíIe era o
dono do Banc, Santos (sob inbÍyênção do Banco CenFâl).

Es!€ toÍ8m oa pÍinEiÍor íl dias. Âinda dá ümpo de coÍigir o3 rumos, evitrndo quê 03 engsnG
Ymêm eroa.

MauÍo A. Silva - roontra os Abusos do Podeí Público desde 'l 3 dô maio de 1 99Í

Fechar a Febem/SP. Diga não à tortura. - FecharFebem.cib.net
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